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Quarta-feira  

Bolsonaro planeja 5% para servidores em 2022, 
mas perdas salariais ultrapassam 48% 

A Condsef/Fenadsef esteve 
no Ministério da Economia nessa 
segunda-feira, 28, com outras enti-
dades que compõem o Fonasefe, 
fórum que representa o conjunto de 
servidores do Executivo Federal. O 
objetivo foi protocolar novamente 
a pauta nacional de reivindicações 
que unificam mais de 1,2 milhões 
de servidores federais ativos, apo-
sentados e pensionistas. O Fonase-
fe solicitou também a abertura 
imediata de negociações e agenda-
mento de uma audiência para tratar 
os pontos que estão sem resposta 
há pelo menos três meses, quando 
foram apresentados ao governo em 
março desse ano.  

O governo Bolsonaro vem 
dando sinais de que pode reajustar 
salários dos servidores em 2022. Ao 
que tudo indica, a proposta seria de 
apenas 5%. Com salários congelados 
desde 2017, cerca de 90% dos servi-
dores federais acumula perdas que 
ultrapassam 48%. Esse cálculo consi-
dera a defasagem salarial de julho de 
2010 a dezembro de 2021, a partir do 
IPCA, para categorias que tiveram 
reajuste de 5% entre 2013 e 2015 e 
que firmaram acordos de reposição 
em duas parcelas (5,5% em agosto de 
2016 e 5% em janeiro de 2017).  

Para algumas categorias que 
tiveram reajuste de 5% entre 2013 
e 2015 e que assinaram acordos de 
reposição em quatro parcelas 
(5,5% em agosto de 2016, 6,98% 
em janeiro de 2017, 6,64% em ja-
neiro de 2018 e 6,31% em janeiro 
de 2019), a reposição equivalente a 
defasagem salarial de julho de 
2010 a dezembro de 2021, consi-
derando IPCA, seria de 28,2%. 

 
Eleitoreiro 

Amargando anos de congela-
mento completo não apenas de salá-
rios, mas também em benefícios 

como vale alimentação e planos de 
saúde, o secretário-geral da Con-
dsef/Fenadsef, Sérgio Ronaldo da 
Silva, alerta para o caráter eleitorei-
ro da intenção de reajustar em 5% 
os salários da categoria. Vai até 
dezembro deste ano o congelamen-
to imposto aos servidores devido a 
situação de calamidade pública pe-
la pandemia enviada pelo governo 
e aprovada pelo Congresso Nacio-
nal. Não escaparam do congela-
mento salarial nem os servidores 
que estão atuando na linha de fren-
te do combate à Covid-19 desde o 
início da crise sanitária que ainda 
não deu sinal de tréguas no Brasil.  

A proposta de 5% está longe 
de resolver a situação dos servido-
res, tampouco a dos serviços públi-
cos ameaçados pela reforma Admi-
nistrativa. A PEC 32/20, que está na 
Comissão Especial da Câmara dos 
Deputados, tem sido arduamente 
combatida por representar, na práti-
ca, o fim de direitos essenciais ga-
rantidos a população brasileira pela 
Constituição de 88.  

 
Dá como uma mão e tira com duas 

Outro alerta sobre esses 5% 
de reajuste aos servidores em 2022 
vem do Diap. O percentual pode 

representar, na verdade, perdas sa-
lariais ainda maiores. Isso porque a 
categoria deve se lembrar de altera-
ções promovidas pela reforma da 
Previdência que aumentaram a alí-
quota previdenciária para servido-
res públicos. Só esse ano 
uma Portaria oficializou reajuste de 
5,45% nos valores das alíquotas de 
contribuição dos servidores públi-
cos da União, incluindo ativos, 
aposentados e pensionistas.  

"Ora, só o reajuste dessas 
alíquotas foi maior do que o au-
mento que o governo Bolsonaro 
diz pretentar dar aos servidores", 
aponta Sérgio Ronaldo. "A catego-
ria deve ficar muito atenta, pois 
esse percentual de reajuste não pas-
sa de um canto da sereia e não de-
ve, em hipótese alguma, ser consi-
derado pelo servidor como algum 
tipo de vantagem. O que precisa-
mos é de reposição salarial digna, 
justa e investimentos adequados no 
setor público que garantam servi-
ços públicos de qualidade ao povo 
brasileiro", complementou.  

Confira matéria completa e a 
pauta protocolada pelo Fonasefe 

no Ministério da Economia 
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Taxa de desemprego bate recorde, vai a 14,7% e 
atinge 14,8 milhões de trabalhadores  

 

A taxa de desemprego do 
trimestre móvel encerrado em 
abril de 2021 manteve o recorde 
da série histórica, iniciada em 
2012, chegou a 14,7% e atingiu 
14,8 milhões de trabalhadores e 
trabalhadoras, segundo Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad Contínua) 
divulgada nesta quarta-feira (30) 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatísitica (IBGE).  

Entre os trimestres de no-
vembro de 2020 a janeiro de 
2021 e fevereiro a abril de 2021, 
mais 489 mil pessoas foram des-
ligadas de seus postos de trabalho 
– aumento de 3,4%. 

A taxa de subutilização, de 
29,7%, atingiu 33,3 milhões de 
pessoas – aumento de 2,7% (mais 
872 mil subutilizados) na compa-
ração entre os dois trimestres. 

A taxa de informalida-
de foi de 39,8% da população ocu-
pada, ou 34,2 milhões de trabalha-
dores informais, fazendo bicos pa-
ra sobreviver. No trimestre anteri-
or, a taxa havia sido 39,7% e no 
mesmo trimestre de 2020, 38,8%. 

A taxa de desalentados 
(5,6%), pessoas que desistiram 
de procurar emprego depois de 
muito tentar, se estabilizou e 
atingiu 6 milhões de trabalhado-
res no trimestre encerrado em 
abril, mas cresceu 18,7% ante o 
mesmo período de 2020. 

A população ocupada 
(85,9 milhões de pessoas) ficou 
estável em relação ao trimestre 
móvel anterior e caiu 3,7% 
(menos 3,3 milhões de pessoas) 
frente ao mesmo trimestre de 
2020. 

O nível da ocupação 
(percentual de pessoas ocupadas 
na população em idade de traba-
lhar) chegou a 48,5%, apresen-
tando estabilidade frente ao tri-
mestre móvel de novembro de 
2020 a janeiro de 2021 (48,7%). 

A população fora da força 
de trabalho (76,4 milhões de 
pessoas) ficou estável ante o tri-
mestre anterior e cresceu 7,7% 
(5,5 milhões de pessoas) frente a 
igual trimestre de 2020. 

O número de empregados 
com carteira de trabalho assina-

da no setor privado (exclusive 
trabalhadores domésticos) foi de 
29,6 milhões de pessoas, com 
estabilidade frente ao trimestre 
anterior e queda de 8,1% (menos 
2,6 milhões de pessoas) frente 
ao mesmo período de 2020. 

O número de empregados 
sem carteira assinada no setor 
privado (9,8 milhões de pessoas) 
apresentou estabilidade em rela-
ção ao trimestre anterior e teve 
queda de 3,7% (menos 374 mil 
pessoas) frente a igual trimestre 
de 2020. 

O número de trabalhado-
res por conta própria (24,0 mi-
lhões) subiu 2,3% frente ao tri-
mestre móvel anterior (mais 537 
mil pessoas) e 2,8% (mais 661 
mil pessoas) na comparação 
anual. 

A categoria dos trabalha-
dores domésticos (5,0 milhões 
de pessoas) ficou estável frente 
ao trimestre anterior, mas recu-
ou 10,4% (-572 mil pessoas) 
ante o mesmo período do ano 
anterior. 
Mais informações Agência IBGE. 
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